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APRESENTAÇÃO

Historicamente falando a odontologia já atingiu patamares inimagináveis. Relatos 
sobre a ciência odontológica datam desde a Antiguidade. Agora, imagine se pudéssemos 
contar à um praticante da odontologia da época que, no futuro, seria possível reabilitação 
oral completa, com implantação de parafusos, especialmente preparados para se fixarem 
no osso, e enxerto de tecido ósseo, caso necessário.

A tecnologia possibilita realizações na Odontologia que, cada dia mais, beneficiam 
pacientes e profissionais. Já não podemos mais ensinar a odontologia da década de 90 
para os acadêmicos. É necessário acompanhar a evolução e o desenvolvimento, sempre.

Este e-book traz um compilado de artigos que retratam como a tecnologia vem 
sendo aplicada à prática e ao ensino da Odontologia atualmente. Estas duas áreas do 
conhecimento podem e devem colaborar mutuamente, sendo possível alcançar resultados 
infinitamente melhores.

E, a partir da apreciação do conteúdo que vos é apresentado, convido-os à uma 
reflexão: O que nos é dito hoje sobre o futuro da Odontologia? Ousamos dizer até onde 
a tecnologia nos levará?

Ótima leitura!

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Objetivo: Avaliar o conhecimento 
e a conduta de professores de escolas 
particulares antes e após capacitação sobre 
a avulsão dental. Metodologia: Esse estudo 
de intervenção do tipo ensaio comunitário foi 
realizado em escolas particulares da região 
metropolitana do Recife/PE. Um formulário foi 
aplicado a 74 professores de ensino infantil e 
fundamental I e, logo em seguida, foi realizada 
a capacitação dos mesmos por meio de aula 
expositiva e entrega de folheto explicativo 
e ilustrado sobre os primeiros socorros em 
casos de avulsão dental. Passado um mês da 
capacitação, foi reaplicado o formulário aos 
mesmos professores capacitados. Os resultados 
foram expressos por meio de freqüências 
absolutas e relativas, sendo usados os testes 
de qui-quadrado de Pearson e exato de Fisher. 
Resultados: com relação ao conhecimento 
sobre avulsão, sobre o que o professor faria se 
tivesse pego um dente, antes da capacitação, 
63% limparia com água ou algum líquido e após 
82,4%; “Se um aluno lhe procurasse com um 
dente avulsionado na mão, para onde você o 
levaria?” na primeira avaliação 65,8% levaria 
ao dentista e na segunda avaliação 80,8%; 
85,1%, na primeira avaliação, iria procurar ajuda 
imediatamente e na segunda avaliação 97,3%; 
17,6% dos professores, na primeira avaliação, 
afirmaram ser capazes de reimplantar um dente 

http://lattes.cnpq.br/8232351866924683
http://lattes.cnpq.br/1390805743308942
http://lattes.cnpq.br/3876352365685740
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avulsionado e após a capacitação 48,6%; “Se você não decidisse reimplantar o dente, qual 
meio você usaria?” na primeira avaliação 9,6% respondeu leite e após a capacitação o 
percentual aumentou para 70,3%. Conclusão: Os educadores entrevistados demonstraram 
pouco conhecimento sobre o tratamento de urgência em casos de avulsão dental antes da 
capacitação. Com a capacitação houve uma melhora significativa do conhecimento. Para a 
maioria das variáveis pesquisadas foi observada significância estatística.
PALAVRAS-CHAVE: Avulsão dentária; Reimplante dentário; Traumatismo dentário.

ASSESSMENT OF KNOWLEDGE AND CONDUCT OF TEACHERS IN CASES OF 

DENTAL AVULSION BEFORE AND AFTER TRAINING ACTIVITIES

ABSTRACT: Objective: to analyze the knowledge and conduct of private school teachers 
before and after training on dental avulsion. Material and methods: this intervention study is 
of the community trial type and was carried out in private schools in the metropolitan region 
of Recife / PE. A form was applied to 74 early childhood and elementary school teachers and, 
shortly thereafter, their training was carried out through an expository class and the delivery of 
an explanatory and illustrated leaflet on first aid in cases of dental avulsion. After one month 
of training, the form was reapplied to the same trained teachers. The results were expressed 
using absolute and relative frequencies, using Pearson’s chi-square and Fisher’s exact tests. 
Results: regarding knowledge about avulsion, about what the teacher would do if he had 
taken a tooth, before training, 63% would clean it with water or some liquid and after 82.4%; 
“If a student came to you with an avulsed tooth in his hand, where would you take him?” In 
the first evaluation 65.8% would take him to the dentist and in the second evaluation 80.8%; 
85.1% in the first assessment would seek help immediately and in the second assessment 
97.3%; 17.6% of teachers, in the first evaluation, stated that they were able to reimplant an 
avulsed tooth and after training 48.6%; “If you did not decide to reimplant the tooth, which way 
would you use it?” In the first evaluation 9.6% answered milk and after training the percentage 
increased to 70.3%. Conclusion: The interviewed educators demonstrated little knowledge 
about emergency treatment in cases of dental avulsion before training. With the training, 
there was a significant improvement in knowledge. For most of the researched variables, 
statistical significance was observed.
KEYWORDS: Tooth avulsion; Dental replantation; Dental trauma.

1 | 	INTRODUÇÃO

Traumas na região facial ocorrem com frequência e estão entre as principais causas 
de morte e morbidade no mundo, segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS). 
A região bucal compreende cerca de 1% da área total do corpo, no entanto representa 
cerca de 5% de todas as lesões corporais e dos casos de pessoas que procuram por 
tratamento de urgência, aumentando para 18% em pré-escolares. Dentre as injúrias 
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faciais, as dentais são as mais prevalentes (FREIRE, 2001; RODRIGUES et al., 2010; 
ANDERSSON, 2013; REBOUÇAS et al., 2013; LUBASZEWSKI et al., 2015).

Os traumatismos dentoalveolares assumem um papel importante dentro da sociedade, 
causando um impacto na qualidade de vida das pessoas. Normalmente os dentes 
anteriores são os mais envolvidos, conduzindo a restrições na mordida, dificuldades na 
fonação e constrangimento de mostrar os dentes, sendo a ameaça estética um fator direto 
de futuros danos psicológicos, representando um sério problema de saúde pública entre 
crianças e adolescentes. Isso se deve a sua alta prevalência, relatada em vários estudos 
(SORIANO et al., 2007), ao seu impacto psicossocial e aos custos elevados, pois os 
gastos iniciais do tratamento de urgência somam-se àqueles de controle pós-operatório, 
que pode se estender por vários anos após o trauma (XAVIER et al., 2011).

Os fatores etiológicos elencados para o traumatismo dentário são, principalmente, 
os acidentes de trânsito, esportes de contato, quedas, violência, acidentes decorrentes 
da intubação traqueal e protrusão incisiva (ROSSI et al., 2009; PINHEIRO E DELFINO, 
2014). O trauma dentário pode variar de uma pequena fratura de esmalte dental até um 
extenso dano maxilofacial, envolvendo as estruturas de apoio e/ou deslocamento dos 
dentes. 

Dentre os traumatismos dentais, a avulsão representa cerca de 0,5 a 1,6% (BERTI et 
al., 2011; XAVIER et al., 2011; COSTA et al., 2014) e consiste na total remoção do dente 
do seu alvéolo de origem (HANAH e COSTA, 2010; SIQUEIRA e GONÇALVES, 2012).

Quando um dente é avulsionado, o tratamento ideal é o reimplante imediato ao 
alvéolo de origem. Logo, é importante saber como proceder, pois quanto mais rápido 
for realizado o tratamento inicial, melhor o prognóstico do caso. Após o atendimento de 
urgência, a vítima deve ser encaminhada ao cirurgião-dentista, pois os procedimentos 
clínicos realizados pelo profissional também são determinantes para o sucesso do 
tratamento (CURYLOFO et al., 2012; REBOUÇAS et al., 2013).

Mesmo sendo amplamente estabelecidos na literatura os critérios adequados 
para um correto reimplante dental, algumas vezes existem falhas no que diz respeito 
ao esclarecimento da população sobre como proceder nessas situações, bem como 
orientações sobre prevenção ao trauma dentário. Sendo assim, por não saber como proceder 
corretamente, os profissionais que estão presentes junto às crianças ou adolescentes nos 
momentos em que mais frequentemente ocorrem esses tipos de traumatismos, acabam 
influenciando negativamente o prognóstico de dentes reimplantados (TRIGUEIRO et al., 
2015).

Muitas lesões traumáticas ocorrem na escola, principalmente durante atividades 
esportivas ou brincadeiras, e sendo os professores as pessoas que apresentam maior 
probabilidade de estar com as crianças, se faz necessário que tenham conhecimento 
e habilidade suficientes para realizar o pronto atendimento (FRÍTOLA et al., 2014; 
TRIGUEIRO et al., 2015).  
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Deste modo, o presente estudo teve o objetivo de avaliar o conhecimento de 
professores do ensino infantil e fundamental I, antes e após capacitação, de como deve 
ser a conduta de urgência mais apropriada frente à avulsão dentária em escolares. A 
importância dessa pesquisa se dá devido à propagação do conhecimento para profissionais 
não formados em Odontologia ou áreas afins, mas que serão co-participantes diretos 
no sucesso do tratamento de indivíduos, reduzindo a prevalência de perdas dentais e 
impactando em sua qualidade de vida.

2 | 	METODOLOGIA

De acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, essa pesquisa foi 
submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco 
- UPE como seguinte número de protocolo: 39192414.6.0000.5207. 

Este estudo é uma intervenção do tipo ensaio comunitário, que consiste na 
implementação ou avaliação de intervenções dirigidas antes e após a prevenção primária, 
através da modificação de fatores de risco em uma população bem definida. Nessa 
pesquisa, a capacitação dos professores representou a intervenção (DA SILVEIRA e 
NEDEL, 2016). 

Esta pesquisa foi realizada nas escolas privadas da região metropolitana do Recife/
PE, situada na região Nordeste do Brasil e que possui uma área de 2.770,452 km2 e uma 
população de 3.940.456 de habitantes (IBGE, 2016).

Foram incluídos nesse estudo os professores do ensino infantil e fundamental I das 
escolas privadas da região metropolitana do Recife, que aceitaram participar da pesquisa 
assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Não fizeram parte 
desse estudo professores que não participaram das duas etapas de avaliação e não 
quiseram responder por completo ao formulário. 

No dia marcado, foi aplicado o formulário (ANEXO A), que contém cinco itens sobre 
informações pessoais e sete perguntas referentes ao conhecimento sobre a avulsão dental, 
validado por De Lima et al. (2012), aos professores de ensino infantil e fundamental I. 
Após a entrevista foi realizada a capacitação por meio de aula expositiva utilizando slides 
e entrega de folheto explicativo e ilustrado – confeccionados pela equipe de pesquisa 
(APÊNDICE D) sobre os primeiros socorros em casos de avulsão dental. O conteúdo do 
folheto entregue aos professores foi o mesmo apresentado na aula expositiva. Passado 
um mês da capacitação, a pesquisadora voltou às escolas e iniciou a segunda etapa 
da coleta dos dados, por meio de nova entrevista utilizando o mesmo formulário, aos 
mesmos professores já capacitados, visando avaliar o conhecimento dos mesmos, antes 
e após a capacitação. 

 Os dados foram coletados a partir da observação direta intensiva, cujo objetivo 
principal foi o de obter informações dos entrevistados sobre o tema estabelecido na 

http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
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pesquisa. Quanto ao tipo de entrevista, foi empregada a padronizada ou estruturada, 
em que o autor foi o entrevistador. O roteiro foi previamente estabelecido, portanto, as 
perguntas foram pré-determinadas. O objetivo da padronização foi obter, dos entrevistados, 
respostas às mesmas perguntas, permitindo a comparação com o mesmo conjunto de 
perguntas, e que as diferenças reflitam diferenças entre os respondentes e não diferenças 
nas perguntas. 

No momento da entrevista, o autor não adaptou nenhuma pergunta, não alterou 
a ordem das perguntas, não fez outras perguntas e fez uma pergunta de cada vez. As 
respostas foram anotadas no momento, permitindo uma maior fidedignidade e veracidade 
das informações, evitando-se desta forma, falha de memória e/ ou distorções das 
respostas. Foi anexado ao formulário o TCLE, no qual o professor foi informado quanto à 
participação na pesquisa, sendo solicitada a sua autorização por escrito.

	 Os dados foram analisados descritivamente através de frequências absolutas e 
percentuais uni e bivariadas e inferencialmente, com o objetivo de verificar associações 
significativas entre duas variáveis categóricas através do teste Qui-quadrado de Pearson 
ou o Exato de Fisher quando a condição para utilização do teste Qui-quadrado não foi 
verificada. A margem de erro utilizada nas decisões dos testes estatísticos foi de 5%. 
Os dados foram digitados na planilha EXCEL e o programa estatístico utilizado para a 
obtenção dos cálculos estatísticos foi o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 
na versão 23. 

3 | 	RESULTADOS

Os resultados da pesquisa foram obtidos a partir das respostas de 74 professores 
avaliados em duas etapas. Os resultados nas duas avaliações são apresentados nas 
tabelas a seguir.

	 Na Tabela 1 se apresenta as características dos pesquisados na qual se destaca 
que: a maioria dos participantes em cada avaliação foi do sexo feminino, com valor de 
98,6%; a faixa etária 35 a 44 anos foi a mais prevalente, com 45,9% em cada avaliação; 
as maiores frequências do tempo de ensino corresponderam aos que tinham 16 anos 
ou mais, com 40,5% na primeira avaliação e na segunda avaliação, seguidos dos que 
ensinavam de 6 a 10 anos, com 28,4% e os menores percentuais corresponderam aos 
que tinham menos de um ano de ensino (2,7%).

Para a margem de erro fixada (5%) não foram registradas diferenças significativas 
(p < 0,05) entre as avaliações em relação às variáveis pesquisadas.
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Avaliação
Variável Primeira Segunda Valor de p

% n %
74 100,0 74 100,0

Sexo p(1) = 1,000
Masculino 1 1,4 1 1,4
Feminino 73 98,6 73 98,6
Faixa etária (anos) p(2) = 0,975
De 19 a 34 19 25,7 19 25,7
De 35 a 44 34 45,9 34 45,9
45 anos ou mais 21 28,4 21 28,4
Tempo de ensino (anos) p(2) = 0,667
Menos de um 2 2,7 2 2,7
1 – 5 14 18,9 14 18,9
6 – 10 21 28,4 21 28,4
11 – 15 7 9,5 7 9,5
16 ou mais 30 40,5 30 40,5

Tabela 1 – Características dos participantes, segundo avaliação. (1) Através do teste Exato de Fisher.  
(2) Através do teste Qui-quadrado de Pearson.

Dos resultados contidos na Tabela 2 se destaca que: o percentual que afirmou já 
ter recebido orientações sobre o tratamento de trauma dentoalveolar foi apenas 16,2% 
na primeira avaliação, enquanto que na segunda avaliação este percentual foi 88,7%; os 
percentuais dos que já tinham presenciado algum acidente em que ocorreu avulsão do 
dente foram 24,3% em cada avaliação e dos que tinham presenciado, na maioria, isto 
ocorreu uma única vez (66,7% na primeira avaliação e 55,6% na segunda avaliação). 
A única diferença significativa entre as avaliações (p < 0,001) ocorreu na questão 
“Orientações sobre o tratamento de trauma dentoalveolar”. 
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Avaliação
Variável Primeira Segunda Valor de p

n % n %
Orientações sobre o tratamento de 
trauma dentoalveolar p(1) < 0,001*

Sim 11 16,2 65 88,7
Não 63 83,8 9 11,3
Total 74 100,0 74 100,0
Presenciou algum acidente em que 
ocorreu avulsão do dente p(1) = 1,000

Sim 18 24,3 18 24,3
Não 56 75,7 56 75,7
Total 74 100,0 74 100,0
Quantas vezes presenciou avulsão (3) p(1) = 0,494
Uma 12 66,7 10 55,6
Duas a 5 6 33,3 8 44,4
Total 18 100,0 18 100,0

Tabela 2 - Avaliação da orientação sobre o tratamento de trauma dentoalveolar e se já presenciou 
algum acidente em que ocorreu a avulsão do dente. (*)Diferença significativa a 5%. (1) Através do teste 

Qui-quadrado de Pearson. (3) Com base nos que já tinham presenciado avulsão.

Das questões sobre o conhecimento relacionado à avulsão contidos na Tabela 3 se 
salienta que: na questão “Durante um jogo de futebol, um aluno, 10 anos de idade, tem 
seu incisivo central (dente da frente) avulsionado. O dente avulsionado é geralmente um 
dente permanente ou decíduo (leite)?”, a maioria das respostas foi dente permanente, 
sendo este percentual mais elevado na segunda avaliação do que na primeira avaliação 
(79,5% x 69%); na questão “Supondo que o dente tenha caído no chão, o que você 
faria?” todos os participantes responderam afirmativamente que pegariam o dente”; na 
questão “Caso você tenha pego o dente. O que você faria?” a resposta mais prevalente foi 
“Limparia com água ou algum líquido”, com 63% na primeira avaliação e 82,4% na segunda 
avaliação e os segundos maiores percentuais corresponderam aos que afirmaram que não 
limpariam o dente, sendo este percentual mais elevado na primeira do que na segunda 
avaliação (31,5% x 14,9%).  Na questão: “Se um aluno lhe procurasse com um dente 
avulsionado (que saiu da boca) na mão. Para onde você o levaria?”, na primeira avaliação 
as respostas mais frequentes foram: dentista (65,8%), outro lugar (16,4%) e assistência 
médica (12,3%) e na segunda avaliação, a maioria expressiva (80,8%) respondeu dentista 
e o segundo maior percentual correspondeu assistência médica (12,3%). Na questão 
“Em sua opinião, quando se deve procurar ajuda profissional numa situação em que um 
dente permanente é avulsionado?”, a maioria das respostas foi imediatamente (85,1% 
na primeira avaliação e 97,3% na segunda avaliação). O percentual dos que afirmaram 
ser capazes de reimplantar um dente avulsionado de volta no seu lugar de origem foi 
17,6% na primeira avaliação e 48,6% na segunda avaliação. Na questão sobre qual meio 
utilizaria para armazenar o dente avulsionado, caso decidisse não reimplantá-lo as duas 
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respostas mais frequentes na primeira avaliação foram: água (42,5%) e soro fisiológico 
(27,4%), enquanto que na segunda avaliação a maioria (70,3%) respondeu leite, seguido 
de água (14,9%). 

Avaliação
Variável Primeira Segunda Valor de p

n % n %
Durante um jogo de futebol, um aluno, 10 anos de 
idade, tem seu incisivo central (dente da frente) 
avulsionado. O dente avulsionado é geralmente 
permanente ou decíduo (leite)?

p(1) = 0,301

Permanente 49 69,0 58 79,5
Decíduo 11 13,5 9 12,3
Não tem certeza 14 17,5 7 8,2
Total 74 100,0 74 100,0
Supondo que o dente tenha caído no chão, o que 
faria? p(2) = 1,000

Pegaria o dente 74 100,0 74 100,0
Não pegaria o dente - - - -
Total 74 100,0 74 100,0
Caso você tenha pego o dente. O que faria? p(2) = 0,031*
Limparia com água ou algum liquido 46 63,0 61 82,4
Limparia com um pano ou papel 4 5,5 2 2,7
Não limparia o dente 24 31,5 11 14,9
Total 74 100,0 74 100,0
Se um aluno lhe procurasse com um dente 
avulsionado (que saiu da boca) na mão, para onde 
você levaria?

p(2) = 0,060

Assistência médica 9 12,3 9 12,3
Dentista 48 65,8 59 80,8
Casa do aluno 5 5,5 3 2,7
Outro lugar 12 16,4 3 4,1
Total 74 100,0 74 100,0
Em sua opinião, quando se deve procurar ajuda 
profissional numa situação em que um dente 
permanente é avulsionado?

p(2) = 0,015*

Imediatamente 63 85,1 72 97,3
Dentro de 30 minutos 1 1,4 1 1,4
Em poucas horas 9 12,2 1 1,4
No outro dia 1 1,4 0 0,0
Total 74 100,0 74 100,0
Você seria capaz de colocar de volta (reimplantar) 
um dente em seu alvéolo (no lugar de origem)? p(1) <0,001*

Sim 13 17,6 36 48,6
Não 61 82,4 38 51,4
Total 74 100,0 74 100,0
Se você não decidisse reimplantar (colocar 
de volta) o dente, qual meio você usaria para 
armazenar?

p(1) < 0,001*

Água 32 42,5 11 14,9
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Leite 7 9,6 52 70,3
Saliva da criança 9 12,3 3 4,1
Soro fisiológico 20 27,4 8 10,8
Suco de frutas 1 1,4 0 0,0
Álcool 5 6,8 0 0,0
Total 74 100,0 74 100,0

Tabela 3 - Avaliação das questões sobre conhecimento, segundo a avaliação. (*) Diferença significativa 
a 5%. (1) Através do teste Qui-quadrado de Pearson. (2) Através do teste Exato de Fisher.

As análises das questões consideradas como certas, erradas ou não sabiam 
responder são apresentadas na Tabela 4. Desta tabela se evidencia que a maioria 
respondeu corretamente as questões: o tipo de dente avulsionado (69% na primeira e 
79,5% na segunda avaliação); o que faria com o dente avulsionado que correspondeu à 
resposta pegaria o dente (resposta com 100% de acerto); “Caso tenha pego o dente, o que 
faria?” teve 63% de respostas certas (Limparia com água ou algum líquido) na primeira 
avaliação e 82,4% na segunda avaliação; a maioria acertou a resposta para onde levaria o 
aluno caso fosse procurado pelo mesmo com um dente avulsionado (levaria ao dentista), 
sendo 65,8% na primeira avaliação e 80,8% na segunda avaliação; a maioria acertou a 
questão “Em sua opinião, quando se deve procurar ajuda profissional numa situação em 
que um dente permanente é avulsionado?”, sendo 85,1% na primeira avaliação e 97,2% 
na segunda avaliação. Na questão sobre qual meio utilizaria para armazenar o dente 
avulsionado caso decidisse não reimplantá-lo, apenas 9,6% respondeu corretamente na 
primeira avaliação enquanto que este percentual foi 70,3% na segunda avaliação.

Avaliação
Variável Primeira Segunda Valor de p

n % n %
Durante um jogo de futebol, um aluno, 10 anos de 
idade tem seu incisivo central (dente da frente) 
avulsionado. O dente avulsionado é geralmente 
um dente permanente ou decíduo?

p(1) = 0,301

Certo 49 69,0 58 79,5
Errado 11 13,5 9 12,3
Não sabe 14 17,5 7 8,2
Total 74 100,0 74 100,0
Supondo que o dente tenha caído no chão, o que 
você faria? p(2) = 1,000

Certo 74 100,0 74 100,0
Errado - - - -
Total 74 100,0 74 100,0
Caso você tenha pego o dente. O que faria? p(1) = 0,008*
Certo 46 63,0 61 82,4
Errado 28 37,0 13 17,6
Total 74 100,0 74 100,0
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Se um aluno lhe procurasse com um dente 
avulsionado ( que saiu da boca) na mão, para onde 
você o levaria?

p(1) = 0,040*

Certo 48 65,8 59 80,8
Errado 26 34,2 15 19,2
Total 74 100,0 74 100,0
Em sua opinião, quando se deve procurar ajuda 
profissional numa situação em que um dente 
permanente é avulsionado?

p(2) = 0,010*

Certo 63 85,1 72 97,2
Errado 11 14,9 2 2,8
Total 74 100,0 74 100,0
Se você não decidisse reimplantar (colocar 
de volta) o dente, qual meio você usaria para 
armazenar?

p(1) < 0,001*

Certo 8 9,6 52 70,3
Errado 66 90,4 22 29,7
Total 74 100,0 74 100,0

Tabela 4 - Avaliação do acerto das questões sobre conhecimento. (*) Diferença significativa a 5%. (1) 
Através do teste Qui-quadrado de Pearson. (2) Através do teste Exato de Fisher.

4 | 	DISCUSSÃO

Ao longo da pesquisa foram encontradas diversas dificuldades. A maior delas foi 
definir o tamanho da amostra, além de atingir um número representativo de professores, 
devido ao pouco tempo para realização da pesquisa, a extensão da região metropolitana do 
Recife e a grande quantidade de escolas privadas existentes. Outra dificuldade ocorreu no 
contato com as escolas: muitas delas não se interessaram em participar do projeto e outras 
afirmaram que o diretor(a) ou coordenador(a) não tinha tempo disponível para receber o 
pesquisador. Durante o processo de preenchimento dos formulários pelo pesquisador, 
houve perguntas não respondidas pelos professores fazendo com que estes fossem 
excluídos. Na primeira avalição, mais de 74 professores responderam aos formulários, 
ultrapassando o “n” proposto (80 professores). Porém, um mês após capacitação, no 
repreenchimento dos mesmos formulários, vários professores se negaram a responder 
(mesmo sabendo da importância e confidencialidade da pesquisa), afirmando que não 
tinham tempo livre, o que resultou em perdas na amostra. 

Dados colhidos inicialmente nesta pesquisa (83,8%) e por Rasgado et al., (2006), 
Grenville-Garcia et al., (2007), Soriano et al., (2007) e Hanah e Costa (2010), comprovam 
que a população, especificamente os educadores, não tiveram orientações adequadas 
sobre o que é o trauma dentoalveolar (considerado mundialmente como um problema de 
saúde pública) e como ele pode ser tratado. Logo, também não sabem como proceder em 
momentos de urgência (RAOOF et al., 2014). 

Nos últimos anos, a Associação Internacional de Traumatologia Dentária desenvolveu 
diretrizes para gestão de traumatismos dentários, juntamente com a Associação Americana 
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de Endodontia. Estas orientações foram primeiro desenvolvidas e publicadas em 2001 e 
estão sendo atualizadas a cada dois anos, pela Associação de Traumatologia. Porém, 
desde 1980, a Associação de Endodontia tem se envolvido neste trabalho, elucidando 
recomendações confiáveis ​​para o urgente cuidado do traumatismo dentário. A aplicação 
destas orientações é fornecer aos pacientes e profissionais as melhores informações sobre 
o gerenciamento de tais lesões (MEDEIROS et al., 2007; BACKLAND e ANDREASEN, 
2004).

Os primeiros dados avaliados na pesquisa foram os de caracterização: sexo, idade e 
tempo de ensino. A maioria dos entrevistados foi do sexo feminino, igualmente a amostra 
avaliada por Arikan et al., (2011). A faixa etária mais prevalente foi de 35 a 44 anos, 
diferentemente do estudo realizado por Leite (2015) e Santana (2015), que foi de 25 a 35 
anos e 45 a 66 anos, respectivamente. Em relação ao tempo de ensino dos professores, 
a maior frequência deste estudo correspondeu aos que tinham 16 anos ou mais. 

Mais da metade dos professores não havia presenciado algum acidente em que 
ocorreu a avulsão do dente, concordando com o estudo De Lima et al., (2012) e Santana 
(2015). Os que presenciaram, em sua maioria, testemunharam o ocorrido apenas uma 
única vez, como também no estudo de Curylofo et al., (2012). 

Um fato que chamou a atenção foi que, no mês entre as duas etapas da coleta de dados 
(antes e após capacitação) dois professores, de duas escolas diferentes, presenciaram 
um caso em que ocorreu a avulsão dental – como mostra a tabela 2. Os professores 
relataram à pesquisadora que conduziram de forma correta o pronto atendimento das 
crianças e que se sentiram muito encorajados a prestar os primeiros socorros, porque 
foram capacitados para tal. Esses acontecimentos dão uma demonstração da importância 
social dessa pesquisa.

Segundo Gomes et al., (2015) e Lopes e Siqueira Jr. (2015), os acidentes acometem 
com maior frequência a dentição permanente e, ao ser questionados sobre a perda do 
incisivo central de um aluno de 10 anos idade, em um jogo de futebol, a maioria dos 
professores acertou que o dente geralmente avulsionado seria o permanente, em ambas 
as avaliações. A quantidade de acertos foi expressiva: 69% na primeira avaliação e 79,5% 
na segunda avaliação. Esses dados estatísticos corroboram com os achados de Leite 
(2015) e vão de encontro aos de Young et al., (2012), no qual os entrevistados não sabiam 
distinguir dente decíduo de permanente.

Para a pergunta: “Supondo que o dente tivesse caído no chão, o que faria?” todos 
os professores responderam que o pegariam e destes, a maioria o limparia com água ou 
algum líquido, semelhante aos estudos De Lima et al., (2012), Leite (2015) e Santana 
(2015). Contudo, no estudo de Berti et al., (2011), os professores afirmaram que limpariam 
o dente de alguma forma, dentre as quais o leite foi a mais citada. Segundo Panzarini 
et al., (2005) e Poi et al., (2013), atitudes de qualidade no momento do acidente irão 
interferir no prognóstico do dente avulsionado. Portanto, o professor deve conhecer os 
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procedimentos adequados em casos de urgência. 
No quesito que versava sobre para onde o professor levaria o aluno que lhe 

procurasse com um dente que saiu da boca, na mão, e quando ele acha que se deve 
procurar ajuda profissional numa situação em que um dente permanente é avulsionado, 
a maioria expressiva respondeu que levaria o aluno ao dentista imediatamente (80,8% 
e 97,3% respectivamente). Os estudos de Curylofo et al., (2012), De Lima et al., (2012), 
Leite (2015) e Santana (2015), concordam com os achados dessa pesquisa. 

Em estudos feitos por Berti et al., (2011); Curylofo et al., (2012); Silva et al., (2012); 
e Young et al., (2012), uma parcela muito pequena afirmou que seria capaz de reimplantar 
o dente avulsionado, assim como na primeira etapa dessa pesquisa. Porém, na segunda 
etapa, após a capacitação, o percentual aumentou consideravelmente, igualmente a 
pesquisa de Trigueiro et al., (2015). Os professores se mostraram mais conscientizados 
dos benefícios da reimplantação dental imediata para o paciente vítima de um acidente 
em que ocorreu a avulsão dental. 

Segundo Olson et al., (1997), é necessesário manter a vitalidade das células 
do ligamento periodontal ao redor da raíz do dente, através de um meio ideal de 
armazenamento, visto que elas contribuem para sucesso do reimplante. Se o meio não 
for ideal, as células sofrerão necrose (FLORES et al., 2016). Quando questionados 
sobre o meio em que armazenariam o dente, caso decidissem o não reimplante, na 
primeira avaliação, as alternativas mais marcadas foram água (42,5%) e soro fisiológico 
(27,4%). Somente 9,6% optaram pelo leite. Na segunda avaliação, a maioria expressiva 
(70,3%) respondeu que armazenaria o dente no leite, corroborando com as pesquisas de 
Blakytny et al., (2001) e Trigueiro et al., (2015), que também mostraram que a maioria 
dos professores esolheram corretamente o leite como forma de armazenamento ideal. 
Já no estudo de Silva et al., (2012), a maioria dos professores transportaria o dente em 
ambiente seco.

Foi evidenciado que os professores envolvidos na pesquisa, antes da capacitação, 
apresentaram um nível precário sobre o conhecimento da avulsão dental, concordando 
com o estudo de Hanah e Costa (2010). Porém, ficou claro que após a instrução sobre o 
tema, os professores aumentaram o nível de conhecimento e mostraram, através de suas 
respostas nos formulários, que teriam uma conduta correta frente ao acidente em que 
ocorresse a avulsão dental, igualmente a conclusão presente nos estudos de Lubaszewski 
et al., (2015); Trigueiro et al., (2015); e De Oliveira (2017).

É alta a prevalência de traumatismo dentário em escolares do ensino infantil e 
fundamental (DA SILVA e FERREIRA, 2014). Portanto, o conhecimento sobre o assunto, a 
agilidade no tratamento de urgência e o correto encaminhamento do paciente, proporcionam 
um melhor prognóstico (MEDEIROS et al., 2007; SANABE et al., 2009).

A literatura científica é rica quando se trata de artigos e capítulos de livros sobre 
traumatismo dentoalveolar. Contudo, como essa e outras pesquisas mostram, boa parte 
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da população não tem conhecimento sobre o assunto – aqui se encaixam os próprios 
alunos de Odontologia, profissionais de outras áreas da saúde e leigos. Muitos, sequer, 
sabem agir frente à avulsão dental e desconhecem os benefícios que a correta conduta 
pode gerar. 

Pensando em alcançar um maior número de professores e leigos, este projeto foi 
submetido à seleção para projetos de extensão da Universidade de Pernambuco, obtendo 
aprovação. O título do projeto é “Traumatismo Dentário: o que fazer?” e estão envolvidos 
nele duas professoras coordenadoras, dezoito alunos de graduação (do sexto ao décimo 
período) e dois alunos de pós-graduação. As ações foram realizadas em doze escolas 
privadas durante todo o ano de 2017 e cento e quarenta e seis professores de ensino 
infantil e fundamental I foram capacitados. Além disso, a última ação do projeto ocorreu 
no Parque Cultural Dona Lindu, reafirmando a relevância social do projeto e alcançando 
a comunidade. 

Diante do exposto, fica evidente que as palestras educativas e distribuição de 
folhetos explicativos sobre o tema são importantes, pois contribuem para aumentar o 
nível de conhecimento dos leigos. Além disso, é necessário capacitar professores, já que 
eles são os profissionais que estão mais próximos às crianças no momento do acidente 
em que ocorre a perda dental, visto que este tipo de trauma pode estar associado à dor, 
alterações estéticas severas, desordens funcionais e possíveis problemas psicológicos. 

5 | 	CONCLUSÕES

De acordo com os resultados após capacitação dos professores, pode-se concluir 
que:

- Houve aumento significante do conhecimento dos professores sobre a conduta de 
urgência recomendada diante da avulsão dental. 

- A maior parte dos professores afirmou nunca ter presenciado a avulsão dental.
- A maioria dos professores sabiam identificar que um dente de um aluno de 10 anos 

era permanente.
- Todos os professores pegariam um dente avulsionado, caso o mesmo tivesse caído 

no chão e a maioria dos professores afirmaram que após pegarem o dente, o limpariam 
com água ou algum líquido.

- A maioria expressiva dos professores levaria a criança acidentada ao cirurgião-
dentista imediatamente, caso a mesma os procurassem com o dente avulsionado.

- A maioria dos professores afirmou não ser capaz de reimplantar o dente.
- O leite seria o meio no qual a maioria dos professores armazenaria o dente caso 

não optasse pelo reimplante.
- Houve significância estatística para as variáveis: orientações sobre o tratamento 

de trauma dentoalveolar; o que faria caso tivesse pego o dente; para onde levaria um 
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aluno que tivesse com um dente avulsionado na mão; quando se deve procurar ajuda 
profissional numa situação em que o dente permanente é avulsionado; capacidade de 
reimplantar um dente em seu alvéolo de origem e o meio de armazenamento do dente 
avulsionado.
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